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Introdução:  O consumo de medicamentos tem crescido grandemente no cenário mundial, 
influenciado pelo poder econômico, pela mídia, pelo marketing das indústrias farmacêuticas 
apelando pela eficácia simbólica na saúde, adicionando-se ao desejo da estética, da saúde e do 
bem estar, para desempenhar as funções e obrigações do dia-a-dia.  Objetivos: descrever o 
significado  da  automedicação  para  trabalhadores  de  enfermagem que  cuidam de  doentes 
oncológicos;  discutir  os  motivos  que  levam  a  essa  automedicação  na  perspectiva  da 
psicopatologia  do  trabalho;  criar  tecnologias  educacionais  institucionais  de  redes  virtuais 
sobre a automedicação e sua relação com o trabalho na enfermagem.  Metodologia:  estudo 
qualitativo  com  abordagem  exploratória  e  descritiva  usando  como  referencial  teórico  a 
Psicodinâmica  do  trabalho.  Participarão  da  pesquisa  30  enfermeiros  assistenciais  de  um 
hospital federal referência no tratamento de câncer. Será realizada entrevista semiestruturada, 
analisada com o Discurso do Sujeito Coletivo, empregando o software Qualiquantisoft para 
transformar  seus  conteúdos  em  categorias  analíticas.  Resultados  esperados: encontrar 
significados  para  a  automedicação entre  enfermeiros  que  cuidam do paciente  oncológico, 
descrever  os  seus  motivadores,  correlacionando-os  à  psicopatologia  do  trabalho  e  criar 
tecnologias  virtuais  educacionais  que  tragam  contribuições  para  a  promoção  da  saúde  e 
orientação efetiva ao profissional. Contribuições para Enfermagem: o estudo contribui para 
o fortalecimento  das  investigações  científicas  sobre  automedicação entre  trabalhadores  de 
enfermagem, anexando novos dados aos já existentes, cobrindo os hiatos de conhecimentos e 
abrindo novos campos de estudo nessa área.
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